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Resumo

O objetivo deste artigo é compreender o tra­
tamento dado pela imprensa pernambuca­
na à dengue, doença que vem afetando cada 
vez mais os brasileiros. Tendo como ponto 
de partida a epidemia explosiva registrada 
no Brasil em 2002, buscamos compreender 
os efeitos de sentido produzidos, avaliando 
as estratégias discursivas utilizadas em 
2002, 2004, 2006 e 2008. Para tanto, selecio­
namos as 291 matérias e notas veiculadas 
no Jornal do Commercio do Recife (Brasil) 
nesses anos, abordando a situação da den­
gue em Pernambuco, além dos registros da 
virose realizados pela Secretaria de Saúde 
de Pernambuco. De forma complementar 
à análise, propomos a elaboração do dia-
grama midialógico, que busca estabelecer 
uma relação entre os textos da imprensa e os 
casos notificados da doença. Os resultados 
indicam que o noticiário costuma acom­
panhar, em geral, a curva epidemiológica 
da moléstia, com algumas diferenças em 
determinados períodos do ano, conforme 
o agendamento da imprensa, indicando o 
apelo da dengue como fenômeno midiático.

Palavras-chave: Dengue. Diagrama mi­
dialógico. Discurso jornalístico. Epidemia. 
Memória discursiva. Noticiabilidade. 
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Abstract

The aim of this paper was to understand 
how the media in the state of Pernambuco 
portrays dengue fever, a disease that is 
affecting more and more Brazilians. Ta­
king the explosive epidemic of 2002 as the 
starting point, we tried to understand the 
effects of meaning produced by the press 
in a comparative discourse strategy analy­
sis used in 2002, 2004, 2006 and 2008. We 
selected 291 articles and notes published 
in the Jornal do Commercio (Recife-Brazil), 
on the situation of this viral disease in the 
state of Pernambuco in the four years. We 
also analysed dengue fever surveillance 
reports published by the health department 
of Pernambuco. To complement discourse 
analysis, we proposed the construction 
of a medialogy diagram, a graphic repre­
sentation that tries to establish a relation­
ship between newspaper texts and number 
cases of dengue reported. Results indicate 
that media coverage generally followed the 
development of dengue fever cases, with 
more news published during the epidemic 
periods and showing the appeal of the ill­
ness as a mass media phenomenon despite 
its risk to the Brazilian people.

Keywords: Dengue fever. Discourse me­
mory. Epidemic. Journalistic discourse. 
Medialogy diagram. Newsworthiness.

Introdução

A dengue é uma das preocupações atu­
ais da saúde pública brasileira. Apesar de ter 
perdido espaço no noticiário em 2009 para 
a pandemia de gripe A(H1N1) que assolou o 
planeta, ela nunca deixa de ser notícia pela 
característica de apresentar ciclos epidêmi­
cos que atingem em maior ou menor grau a 
população, a depender da circulação viral e 
das condições ambientais que favoreçam a 
infecção. Ao lado da AIDS, a dengue surgiu 
de fato e se tornou conhecida no país na 
década de 80 do século XX, quando foram 
registradas sucessivas epidemias em diver­
sas cidades brasileiras, começando pelo Rio 
de Janeiro e se disseminando para outras 
localidades.

Em Pernambuco, o mosquito Aedes 
aegypti (transmissor da doença) foi iden­
tificado no final de 1984 em 90 municípios 
do Estado. Com a reintrodução do vírus e 
a ocorrência da primeira epidemia no Rio, 
em 1986, o monitoramento começou a ser 
adotado pelas autoridades de saúde. Ainda 
no mesmo ano, foram notificados os pri­
meiros registros, sendo casos importados de 
Alagoas e do Ceará, sobretudo. O primeiro 
surto – já com a constatação do vírus circu­
lando no território pernambucano – ocorreu 
em 1987 (2.118 casos), como pode ser visto 
na Tabela 1.

Com exceção do ano de 1989, Pernam­
buco vivenciou um hiato na notificação de 
casos até 1995, quando voltou a contabi­
lizar novos registros de dengue, iniciando 
uma segunda epidemia, provocada pela 
introdução do DENV-2.1 A partir de então, 
a doença passou a ser uma realidade para 
os pernambucanos, especialmente nos 
primeiros semestres de cada ano, período 
em que há historicamente maior número 
de casos. A epidemia de 2002 – causada 
pela introdução do terceiro sorotipo (DENV-
3) no Brasil e de característica explosiva 
por envolver “em pouco tempo a quase­
-totalidade das pessoas atingidas” e ter a 
progressão rápida dos casos como critério 
diferenciador2 – constituiu um aconteci­
mento significativo para a saúde pública no 



65 Rev Bras Epidemiol
2012; 15(1): 63-74

A construção discursiva sobre a dengue na mídia
Ferraz, L.M.R & Gomes, I.M.A.M.

Estado. Houve 116.245 notificações, sendo 
96.470 casos confirmados de dengue clás­
sica e 340 do tipo hemorrágico, além de 20 
mortes, sendo determinante para a mídia 
divulgar amplamente o assunto.

Tendo em vista a força da dengue no 
agendamento da mídia, sobretudo com 
o registro de epidemias da última década 
para cá, buscamos analisar os discursos 
produzidos na imprensa pernambucana 
nos anos de 2002, 2004, 2006 e 2008, tendo 
a grande epidemia de dengue de 2002 como 
ponto de partida. Optamos pelo meio jornal 
para buscar compreender como um objeto 
simbólico escrito, com enunciados estabi­

lizados, produz sentidos. Um dispositivo de 
legibilidade no qual o “peso das palavras” 
desempenha um papel de prova para es­
tabelecer a verdade, como diz Charaudeau 
(2006, p. 113)3. Para o autor, a mídia escrita 
tem como característica:

	 [...] uma relação distanciada entre aque­
le que escreve e aquele que lê, a ausência 
física da instância de emissão para com 
a instância de recepção; uma atividade 
de conceitualização da parte das duas 
instâncias para representar o mundo, 
o que produz lógicas de produção e de 
compreensão específicas; um percurso 
ocular multiorientado do espaço de es­
critura, que faz com que o que foi escrito 
permaneça como um traço para o qual 
se pode sempre retornar: aquele que 
escreve, para retificar ou apagar, aquele 
que lê, para rememorar ou recompor sua 
leitura.

O Jornal do Commercio (Recife-Pernam­
buco) foi o veículo escolhido como material 
do estudo por ser um dos três periódicos 
pernambucanos mais importantes e com 
maior tiragem no Estado. Possui uma média 
de circulação paga de 31.847 exemplares 
vendidos às terças-feiras (dia de menor cir­
culação), chegando a 65.028 exemplares no 
domingo (dia de maior circulação)4. Outro 
fator foi a importância dada pelo jornal ao 
tema saúde. A preocupação e o interesse 
pelo assunto são confirmados por meio dos 
resultados de um levantamento que vem 
sendo feito anualmente, desde 2004, pelo 
Instituto Ipsos Marplan, a pedido do próprio 
JC. O intuito é avaliar os assuntos de maior 
interesse do seu público (Gráfico 1).

Observando o interesse dos leitores por 
temáticas ligadas à saúde, entendemos em 
parte o privilégio que a dengue teve, e ainda 
tem, dentro do jornal. Isso porque, pensan­
do nos assuntos de interesse do público­
-leitor, a doença poderia ser incluída tanto 
no conjunto temático saúde/bem-estar/
qualidade de vida e medicina/descoberta 
científica/cura quanto em atualidades/no-
tícias do momento, especialmente se con­

Tabela 1 - Casos notificados de dengue em 
Pernambuco, 1987-2008.
Table 1 - Cases of dengue fever reported in 
Pernambuco, 1987-2008. 

1987 2.118

1988 -

1989 27

1990 -

1991 -

1992 -

1993 -

1994 -

1995 9.982

1996 22.722

1997 32.627

1998 52.633

1999 35.099

2000 27.949

2001 17.112

2002 116.245

2003 26.083

2004 6.337

2005 12.990

2006 18.595

2007 35.658

2008 40.948

Total 457.125
Fonte/Source: Ministério da Saúde (apud, Donalísio; 1999, 
p. 127) / Secretaria de Saúde de Pernambuco, 1995-2007 
(apud, Cordeiro, Freese, Nogueira; 2008, p. 67) / Secretaria 
Executiva de Vigilância em Saúde-SES.
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siderarmos os períodos de maior risco da 
dengue, como na epidemia de 2002, quando 
foram produzidos 144 textos jornalísticos, 
ou em 2008, ano em que a dengue voltou a 
ameaçar novamente Pernambuco, levando 
o periódico a publicar 106 matérias. 

Neste artigo, concentramos a análise 
nas matérias, reportagens e notas, já que 
a quantidade de textos publicados sobre 
a doença (291 ao todo) aponta para uma 
dupla importância da dengue: como fenô­
meno epidemiológico e midiático. Com­
plementando o nosso trabalho, buscamos 
estabelecer uma relação entre os textos da 
imprensa e os casos notificados da doença. 
Para isso, construímos um dispositivo gráfi­
co que nomeamos de diagrama midialógico 
da dengue, pois foi inspirado na metodo­
logia de acompanhamento realizada pela 
saúde pública. O diagrama midialógico nos 
ajudou a compreender a sazonalidade da 
mídia na abordagem à dengue, sendo um 
instrumento auxiliar de aprofundamento 
das análises, a partir da visualização dos 
momentos de silêncio e superexposição da 
dengue nas páginas do jornal.

Para construção do diagrama midialógi-
co, selecionamos os textos do JC e as notifi­
cações da doença a fim de avaliar a evolução 
do noticiário em paralelo ao registro de 

casos. Acreditamos que os resultados obti­
dos nos ajudaram no aprofundamento das 
análises. Por apontar questões interessantes 
nos anos estudados, a intenção foi examinar 
com mais atenção os discursos produzidos 
pela imprensa, sobretudo nos períodos de 
crescimento dos registros da dengue (com 
foco nas epidemias) e decréscimo, além dos 
momentos em que as matérias não acom­
panharam a curva epidemiológica.

O discurso, a memória e o jornalismo

A presença cada vez maior da dengue le­
vou a um envolvimento dos veículos de co­
municação na divulgação de notícias. Pela 
posição privilegiada que ocupa no espaço 
público, a mídia se configura num locus 
de sentidos importante. Em grande parte, 
as informações de que dispomos sobre a 
dengue advêm da divulgação da imprensa, 
tendo como base a fala de diferentes atores 
relacionados ao assunto: gestores, médicos, 
cientistas, cidadãos e pacientes, para citar 
os mais expressivos. Baseada nessas falas e 
na própria evolução da doença, a mídia foi, 
e vai, construindo o seu discurso e consoli­
dando o arcabouço de informações e valores 
que permeiam a dengue.

Sabemos que essa construção não partiu 

Fonte/Source: Ipsos Marplan / Gerência de Marketing do Jornal do Commercio

Gráfico 1 - Assuntos de interesse dos leitores do Jornal do Commercio (2008).
Figure 1- Issues of interest to readers of the Jornal do Commercio (2008).
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apenas do presente. O passado também é 
fundamental para o entendimento que te­
mos das doenças, sobretudo as infecciosas, 
que respondem hoje em dia por mais de 
25% das mortes anuais no mundo5. Articu­
lando, então, passado e presente, a mídia 
foi construindo a sua própria memória da 
dengue, tendo a epidemia como fio condu­
tor para produção dos sentidos. O evento 
epidêmico de 2002 é um exemplo recente 
dessa memória na construção discursiva 
nos anos seguintes.

Acontecimento epidemiológico que 
afeta o ecossistema da saúde, a epidemia se 
inscreve na memória pela imprevisibilidade 
e a singularidade6. Falar de epidemia nos 
remete à desordem causada pelo caráter 
acidental da doença em larga escala, pro­
vocando mortes e afetando a rotina das 
cidades. Por isso, elas adquirem um senti­
do simbólico no cotidiano das sociedades 
contemporâneas, diz Barata (1990, p. 385)7:

	 Na área da saúde, o papel preponde­
rante dos meios de comunicação irá se 
revelar nas situações coletivas, como 
as epidemias, quando a população se 
vê indistintamente ameaçada, isto é, 
a importância da imprensa, enquanto 
canal de informação/reivindicação, é 
mediatizada pelo caráter mais ou menos 
coletivo do agravo em questão, bem 
como pelo potencial de difusão social 
do problema.

Para a Análise do Discurso (AD), o 
discurso é concebido como a linguagem 
sendo posta em prática no meio social; um 
trabalho simbólico de produção de sentidos 
constitutivo do homem e de sua história, 
conforme Orlandi (2007, p. 15)8:

	 A Análise do Discurso concebe a lingua­
gem como mediação necessária entre o 
homem e a realidade natural e social. 
Essa mediação, que é o discurso, torna 
possível tanto a permanência e a con­
tinuidade quanto o deslocamento e a 
transformação do homem e da realidade 
em que ele vive. O trabalho simbólico 

está na base da produção da existência 
humana. 

Nessa concepção, o discurso é visto 
como estrutura de uma prática de lin­
guagem que alia atualidade e memória 
ao mesmo tempo. Tomando como base 
significados criados anteriormente (a me­
mória), o discurso se constitui a partir de 
acontecimentos novos, que desmancham 
regularizações existentes, fazendo surgir 
um novo sistema por meio de um jogo de 
forças que visa manter o já-produzido e, 
em sentido contrário, modificar os sentidos 
existentes9. Na AD, a memória tem um papel 
importante por “invocar” os elementos pré­
-construídos, ou seja, traços existentes em 
outros enunciados.

As reflexões sobre discurso e memória 
discursiva levaram ao desenvolvimento do 
conceito de interdiscurso, ao constatarem 
que os discursos não estão isolados, e sim 
articulados entre si. Charaudeau e Main­
gueneau (2008, p. 286, grifos dos autores)10 
determinam dois sentidos para o interdis­
curso: um mais restritivo, referindo-se a um 
espaço discursivo, “um conjunto de discur-
sos (de um mesmo campo discursivo ou de 
campos distintos) que mantém relações de 
delimitação recíproca uns com os outros”; 
e outro mais amplo, como “o conjunto das 
unidades discursivas (que pertencem a 
discursos anteriores do mesmo gênero, de 
discursos contemporâneos de outros gêne­
ros etc.) com os quais um discurso particular 
entra em relação implícita ou explícita”.

Discutir a respeito do interdiscurso é 
também avaliar como os sentidos foram 
sendo produzidos pela mídia com base na 
memória de outras doenças. Embora as 
moléstias tenham características distintas, 
os sentimentos que envolvem cada uma de­
las – adoecimento, medo, mal, risco, morte 
e epidemia – mobilizam redes partilhadas 
de memória sobre enfermidades em geral11. 
No caso das matérias sobre saúde, fazemos 
correlação com as epidemias. Consideradas 
acontecimentos significativos ao tratarmos 
de doenças, sobretudo as infecciosas (por 
afetarem parte ou o conjunto da socieda­
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de), as epidemias são determinantes para a 
mídia divulgar o assunto, configurando-se 
num acontecimento discursivo de grande 
apelo e fazendo evocar o passado. Foi assim 
com a gripe A (H1N1), cujo registro da pan­
demia levou a imprensa a noticiá-la perma­
nentemente na fase inicial de descoberta do 
vírus e dos primeiros casos, vinculando-a ao 
horror vivenciado durante a gripe espanhola 
no final dos anos 1910, quando cerca de 22 
milhões de pessoas morreram12. Costuma 
ser assim com a dengue, cujas epidemias 
fazem com que os veículos divulguem notí­
cias com mais intensidade, discursivizando 
um maior risco de o mosquito transmissor 
infectar e matar11.

O aparecimento de doenças em cole­
tividades tem um forte apelo jornalístico 
pela atualidade, singularidade, peso social 
e magnitude do fato, ao levarmos em conta 
os principais critérios de noticiabilidade de 
um fato13. Foi assim em 2002, quando a epi­
demia se enquadrou em quase todas essas 
características de marcação. Já em 2008, o 
aumento de casos de dengue e as mortes 
foram o principal motivo para a doença ser 
notícia, tendo valores-notícia semelhantes 
aos de 2002, com base em uma experiência­
-memória discursiva recente.

Os critérios de noticiabilidade têm rela­
ção direta com a noção de agenda-setting, 
desenvolvida nos anos 70 por McCombs e 
Shaw14. Segundo esse conceito, através dos 
fatos que se tornam notícia, a mídia define 
os temas que serão ou não discutidos pela 
opinião pública, modificando, de certa 
maneira, a realidade social, de acordo com 
Barros Filho (2001)15. Daí, Traquina (2000) 
ter descrito o processo de agendamento 
como interativo, uma vez que a agenda 
pública influencia a mídia e vice-versa16.

Além disso, há que se considerar a credi­
bilidade que a mídia tem na sociedade. Por 
retratarem as transformações da realidade 
e registrá-las, os meios de comunicação 
alcançaram uma posição de “porta-voz 
oficial dos acontecimentos” e com “poder 
de elevar os acontecimentos à condição 
de históricos”, conforme Ribeiro (2005, p. 
115)17. Segundo esta autora, isso leva os 

veículos a produzirem enunciados sobre a 
realidade social aceitos como verdadeiros. 
“O que passa ao largo da mídia é considera­
do, pelo conjunto da sociedade, como sem 
importância” (p. 115). Para a autora, esse 
fenômeno decorre do mito da neutralidade 
e da imparcialidade, criado em meados do 
século XIX com o jornalismo informativo e 
que se consolidou no século seguinte, com 
o advento do conceito de objetividade (bas­
tante questionado, diga-se de passagem). 

	 O mito da objetividade, por mais que 
já tenha sido exaustivamente criticado 
pelos próprios jornalistas e pelos teóri­
cos da comunicação, é um dos grandes 
responsáveis pela acolhida que o jorna­
lismo tem. Ainda hoje, o seu discurso se 
reveste de uma aura de fidelidade aos 
fatos que nos leva a acreditar que o que 
“deu no jornal” é a verdade. Além disso, 
por mais que os estudiosos provem a 
não-objetividade jornalística, nunca 
poderão negar a sua ancoragem factual.

	 [...]

	 O discurso jornalístico possui, assim, 
uma certa objetividade, um efeito de 
sentido, produzido por suas próprias 
estratégias enunciativas. E é essa objeti­
vidade o que lhe atribui, nas sociedades 
contemporâneas, o estatuto de porta­
-voz das verdades factuais. (2005, p. 
117-8, grifos da autora)17 

Embora a mídia tenha a pretensão de 
atuar a favor da democracia, não podemos 
esquecer que ela apresenta uma finalidade 
dúbia. Segundo Charaudeau, essa ambigui­
dade decorre do fato de ser um organismo 
especializado o qual atua sob duas lógicas: 
uma democrático-cidadã, que torna pú­
blicas as informações de interesse geral, 
participando assim da construção da opi­
nião pública, e outra comercial, que capta o 
público com um produto economicamente 
rentável, que é a notícia3. Uma mercadoria 
especial que responde aos apelos e deman­
das mercadológicas18.
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Uma leitura dos discursos sobre a dengue

Neste artigo, fizemos a análise com au­
xílio do diagrama midialógico da dengue, 
proposto por nós e inspirado na lógica de 
acompanhamento da saúde pública. De 
concepção simples e diferente do diagra­
ma de controle (usado para acompanhar a 
evolução da dengue), o nosso gráfico traz os 
textos jornalísticos e os casos notificados. 
A intenção é visualizar a sazonalidade na 
abordagem à dengue como prática midiá­
tica, observando se a maior “incidência” de 
notícias se deu na mesma época em que os 
registros de casos aumentaram ou se ocor­
reu de maneira diversa (Gráfico 2).

Pela grande diferença numérica entre 
casos e matérias, inserimos uma escala 
no lado direito, em que se vê o número de 
matérias (em preto), variando de 0 a 60, e 
outra no lado esquerdo, na qual estão os re­
gistros de dengue (em cinza), que vão de 0 a 
45.000. Apesar de as colunas pretas estarem 
bem próximas, às vezes até acima, da área 
pintada de cinza, há uma grande diferença 
quantitativa entre as duas variáveis. Daí a 
necessidade de se observar os números nos 
dois lados. A opção pela dupla escala foi 

feita para reunir as duas variáveis em um só 
gráfico de forma a ter uma visão global in­
tuitiva e imediata da ligação entre esses dois 
grupos, evitando assim uma distorção que 
ocorreria se houvesse apenas uma escala.

Em termos de cobertura, verificamos 
que a imprensa costuma acompanhar a 
evolução da dengue, publicando mais textos 
no primeiro semestre dos anos estudados 
do que no segundo. Essa tendência também 
ocorre com a distribuição mensal de casos 
de dengue em Pernambuco. Historicamen­
te, os registros são mais numerosos nos seis 
primeiros meses do ano, devido a uma cor­
relação entre mudanças na temperatura e 
ocorrência de chuvas. Aliado a isso, o Estado 
ainda enfrenta, há décadas, a intermitência 
no abastecimento, obrigando a população 
a armazenar água muitas vezes de forma 
inadequada, favorecendo nas estações secas 
a proliferação do mosquito vetor19.

Pela leitura do diagrama midialógico, 
identificamos dois momentos em que a 
curva de matérias acompanhou a de no­
tificações, algo que já era esperado, uma 
vez que agenda pública influencia a mídia, 
a exemplo da ocorrência de epidemias e 
calamidades. Esses dois momentos a que 

Fonte/Source: Site Jornal do Commercio (www.jc.com.br) / Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde-
Secretaria de Saúde de Pernambuco

Gráfico 2 - Diagrama midialógico da dengue – Pernambuco, 2002-2008.
Figure 2 - Medialogical diagram of dengue fever – State of Pernambuco, 2002-2008.
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nos referimos coincidiram com os períodos 
epidêmicos de maior magnitude nos anos 
2000. O primeiro deles ocorreu no início de 
2002, com a epidemia explosiva. Foram pu­
blicados 144 textos no Jornal do Commercio, 
dos quais 119 no primeiro semestre (82,6% 
do total), sobretudo nos meses de fevereiro 
e março (94 textos). Comparando com as 
notificações, o noticiário teve uma influ­
ência direta do aumento de registros. Pelos 
dados, foram notificados 116.148 casos, 
sendo 111.729 no primeiro semestre de 2002 
(95,7% do total). O Quadro 1 traz as man­
chetes daquele período, influenciadas pela 
evolução da dengue no início da epidemia.

Verificamos que contextos de epidemia 
ou de risco de epidemia levaram o JC a 
publicar matérias numa quantidade bem 
superior aos períodos sob controle. O au­
mento de casos e as mortes por dengue pos­
suem um apelo jornalístico forte, impondo 

uma cobertura permanente do desenrolar 
dos acontecimentos, devido à ameaça 
provocada pela doença. Discursivamente, 
vimos que o noticiário reforçou o enfoque 
dado ao dizer notificador. Nas manchetes, 
o verbo confirmar – que significa “afirmar 
a verdade ou a exatidão”, “validar”, “com­
provar”20 – foi bastante utilizado como 
estratégia enunciativa do jornal. Além de 
confirmar, o verbo atingir apareceu nos 
títulos das matérias, exprimindo o sentido 
de “chegar até” e “alcançar”. Amparado nos 
números fornecidos pela saúde pública, 
o jornal mediatizou os registros de casos 
e conferiu sentido à doença atingindo os 
corpos e confirmando, pouco a pouco, um 
quadro de possível descontrole.

Ainda nessa fase da cobertura, obser­
vamos o uso dos termos “dengue hemorrá­
gica”, “saúde” e, sobretudo, “epidemia” nas 
estratégias de titulação das matérias. Todos 

Quadro 1 - Manchetes durante epidemia de dengue – Jornal do Commercio, 2002 e 2008.
Chart 1 - Headlines during epidemic periods – Jornal do Commercio, 2002 and 2008.

23/01/2002 DENGUE HEMORRÁGICA: Confirmado 1º caso no Estado

29/01/2002 SAÚDE: Confirmados 194 casos de dengue no Recife

08/02/2002 EPIDEMIA: Confirmada a primeira morte por dengue em PE

23/02/2002 EPIDEMIA: Número de casos de dengue aumenta 196%

27/02/2002 EPIDEMIA: Chegada do vírus 3 ao Estado dificulta controle da dengue

01/03/2002 EPIDEMIA: 843 pessoas infectadas em apenas um dia no Recife

05/03/2002 EPIDEMIA: Estado registra 12ª morte suspeita

07/03/2002 SAÚDE: Recife vive a maior epidemia de dengue

22/03/2002 EPIDEMIA: Dengue já atinge 157 cidades pernambucanas

23/02/2008 Dengue tem redução de 25% em Pernambuco

26/03/2008 Dengue em queda no Estado

02/04/2008 Dengue em queda no Estado no 1º trimestre

10/04/2008 SAÚDE: Criança de 8 anos morre com dengue hemorrágica

11/04/2008 SAÚDE: Notificações em Olinda crescem 250%

15/04/2008 SAÚDE: Notificações no Estado ultrapassam as do ano passado

25/04/2008 SAÚDE: Doença assusta localidade onde garoto faleceu

27/04/2008 SAÚDE: Dengue avança e assusta cidades do interior

30/04/2008 SAÚDE: Perigo de epidemia ronda o Estado

10/05/2008 SAÚDE: Taxa de óbitos já é maior do que a normal

22/05/2008 DOENÇA E MOSQUITOS: Notificação cai, mas dengue está em alta

12/06/2008 SAÚDE: Sobe para 13 número de mortes por dengue
Fonte/Source: Site Jornal do Commercio (www.jc.com.br)
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eles, especialmente este último, tornaram­
-se significantes para produção de sentidos. 
Fausto Neto (1999, p. 62)21 afirma que o 
uso de termos específicos como esses na 
edição dos títulos do jornal cria uma suba­
genda sobre a temática em questão dentro 
da agenda cotidiana definida pelo veículo 
de comunicação. “Através dele, o jornal 
anuncia uma espécie de ‘encontro marcado’ 
com o leitor”. Assim, a epidemia ocupou um 
espaço privilegiado e visível ao público no 
Jornal do Commercio, conferindo sentido 
às manchetes.

O segundo momento em que a curva 
de matérias acompanhou a de notificações 
ocorreu no fim do primeiro trimestre de 
2008, quando houve um aumento im­
portante de casos, levando a imprensa a 
intensificar a cobertura (Gráfico 2). Saíram 
106 textos sobre a doença, das quais 99 nos 
primeiros sete meses do ano (93,3%), com 
destaque para abril, maio e junho (88 tex­
tos), período em que o número de registros 
também cresceu. 

Pelas manchetes selecionadas é possível 
identificar o sentido negativo dado à den­
gue. A nosso ver, as noções de medo e mal 
estão intimamente ligadas à produção de 
sentidos das doenças infecciosas, transmi­
tidas por um agente biológico (no caso da 
dengue, um vírus). Nessas enfermidades 
transmissíveis, a materialização da doença 
no contexto da coletividade expõe a noção 
do “mal” se alastrando no território e espa­
lhando o medo entre as pessoas. Apesar de 
não ter a marca de outras enfermidades, 
como a hanseníase (a antiga lepra), a AIDS 
e o câncer, que marcaram a memória pe­
las mudanças visíveis no corpo, a dengue 
traz consigo o risco potencial de morte, 
sobretudo pelo maior desenvolvimento da 
forma hemorrágica. Entender essa ameaça 
é fundamental para entender o estado de 
alerta da mídia diante do aumento de casos 
e suspeitas de óbitos.

Nos quatro anos pesquisados, observa­
mos também que as iniciativas do poder 
público para controlar a dengue tiveram 
espaço privilegiado no jornal, sobretudo 
com a constatação do aumento de casos 

e o registro das primeiras mortes. Dos 291 
textos produzidos pelo JC em 2002, 2004, 
2006 e 2008, as matérias sobre mutirões 
de combate e anúncios de novas medidas 
somaram 27,5% do total. Assim, o Aedes 
aegypti se converteu no grande “vilão”, o 
qual era necessário combater, eliminando 
seus criadouros. O quadro 2 reúne trechos 
de matérias reforçando esse combate.

No Brasil, o uso de metáforas bélicas nos 
remete às primeiras campanhas de vacina­
ção, a exemplo da estratégia empreendida 
por Oswaldo Cruz no início do século XX 
para conter a epidemia de varíola12. Os 
conceitos de contenção e vigilância, de 
inspiração militar, surgiram depois da Pri­
meira Guerra, sendo utilizados pela saúde 
pública, que adotou a visão do “inimigo” 
para combater os problemas sanitários da 
época. Posteriormente, esses termos foram 
assimilados pela imprensa na construção do 
seu discurso ao tratar de doenças, segundo 
Gomes (2000, p. 190, grifos da autora)22: 

	 [...] nas matérias que envolvem o desen­
volvimento de drogas contra doenças, as 
pesquisas também são tratadas como 
uma guerra, com o uso de expressões 
como desafio, estratégia, ataque, alvo e 
comandado. Por pertencerem a um ou­
tro contexto, tais expressões funcionam 
como recursos precisos no sentido de 
ressemantizar o que é enunciado. 

A nosso ver, o discurso de guerra pre­
sente nos enunciados jornalísticos sobre 
a dengue reforça a ideia de uma doença 
difícil de ser controlada, demandando a 
adoção de verdadeiras “táticas” para conter 
a sua expansão. Esse tipo de discurso foi 
observado nos trechos destacados através 
do uso de termos bélicos, tais como reforçar 
o combate, exército de combate, combate à 
dengue, armas, ocupar palmo a palmo o 
território da cidade, luta contra a dengue, 
visitar, identificar e destruir. Discursiva­
mente, esse fenômeno caracteriza o papel 
da memória discursiva na produção de 
significados, a partir do momento em que 
a mídia retoma não apenas sentidos do pas­
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sado das doenças, como também sentidos 
comuns ao campo militar para consolidar 
o arcabouço de informações e valores que 
permeiam a dengue.

Considerações finais

Possivelmente nenhuma outra doença 
infecciosa tenha tido tanto espaço nos úl­
timos anos no noticiário quanto a dengue, 
devido à ocorrência cíclica de epidemias e o 
risco de morte pela forma hemorrágica, que 
representa uma ameaça cada vez maior. A 
dengue encontra sempre lugar cativo na im­
prensa, tornando a experiência da doença 
mais comum para a população pela ampla 
divulgação do assunto.

Pela análise empreendida neste artigo, 
constatamos que a epidemia costuma ser 
priorizada pela imprevisibilidade, novida­
de, peso social, proximidade geográfica, 
impacto sobre o público e perspectivas de 
evolução do acontecimento, praticamente 
todos os critérios que norteiam a noticia­

bilidade de um fato. Além disso, a noção 
de epidemia resgata discursivamente a 
memória de antigas pestes na constituição 
de sentidos, trazendo à tona nas matérias 
noções como medo, mal, morte e risco, 
ligadas às moléstias que fizeram história 
no passado11. A partir da ideia de proxi­
midade do perigo, provocada a cada nova 
epidemia, a imprensa valoriza assim o des-
controle como forma de conferir significado 
à dengue. Talvez por isso mesmo, o uso de 
metáforas bélicas – bastante comuns tanto 
na fala dos gestores da saúde quanto no 
próprio discurso midiático – é uma forma 
de corresponsabilização da sociedade, que 
é chamada a fazer parte do “exército” nas 
“batalhas” contra a dengue.

Ações pautadas pela corresponsabilida­
de entre governo e população vêm sendo, 
aliás, enfatizadas cada vez mais como forma 
de garantir sucesso no combate à dengue. 
Apesar de a mobilização social fortalecer a 
cidadania e a consciência sanitária e pro­
mover a configuração de um ambiente sau­

Quadro 2 - Discurso de guerra em matérias sobre a dengue – Jornal do Commercio, 2002-2008.
Chart 2 - War discourse in journalistic texts about dengue fever – Jornal do Commercio, 2002-2008.

23/02/2002 Duzentos soldados das Forças Armadas (100 do Exército e 100 da Aeronáutica) 
vão reforçar o combate à dengue em Jaboatão dos Guararapes, cidade onde 
foi confirmada a primeira morte por dengue este ano em Pernambuco.

05/03/2002 Crianças e adolescentes da rede particular de ensino estão reforçando o 
exército de combate à dengue no Recife.

18/11/2004 Sábado será o Dia Nacional de Combate à Dengue

09/07/2006 Exame físico bem feito e um teste laboratorial usado no diagnóstico de 
qualquer infecção – o hemograma – são armas indicadas por infectologistas 
e sanitaristas para garantir uma avaliação segura das pessoas com sinais de 
dengue e evitar mortes.

13/05/2008 “Vamos ocupar palmo a palmo o território da cidade”, disse Siqueira 
[Luciano Siqueira, vice-prefeito do Recife], dando a dimensão do trabalho e 
enfatizando em seguida que o êxito na luta contra a dengue depende da 
parceria de todos.

20/05/2008 Visitar, identificar e destruir são as palavras de ordem da tropa, composta 
por militares efetivos e iniciantes do serviço militar. Fardados, os soldados 
foram ontem às ruas da Várzea, Boa Viagem, Afogados, Alto José do Pinho, 
Mangabeira, Torreão, Campo Grande, Encruzilhada, Santos Antônio e Bairro 
do Recife. O material de campanha usado por eles incluía bandeira, boné, 
lanterna, luvas, larvicida biológico e calculadora para definir a dosagem exata 
do produto a ser colocado nas águas paradas.

Fonte/Source: Site Jornal do Commercio (www.jc.com.br)
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dável23, os discursos midiáticos têm levado, 
nos últimos anos, à culpabilização da socie­
dade de um modo geral, como se ela fosse a 
responsável pela situação da dengue. Diante 
da inviabilidade de erradicação do mosqui­
to Aedes aegypti, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) definiu, desde 1995, a 
participação da comunidade envolvida e de 
todos os setores da sociedade como um dos 
elementos básicos para prevenir e controlar 
a dengue, segundo Guzmán e Kourí24. Ao 
avaliar o tratamento dado pela imprensa 
à dengue, acreditamos ser importante 
promover uma discussão sobre o assunto, 
lançando luzes no repensar as estratégias de 
controle e prevenção da dengue também no 
âmbito da comunicação.

A elaboração do diagrama midialógico 
como instrumento auxiliar de análise do no­
ticiário nos ajudou a visualizar os momentos 
de superexposição da doença, bem como os 
períodos de “silêncio”, reconhecendo que a 
dengue é uma doença sazonal não apenas 
do ponto de vista epidemiológico, como 
também midiático. Esse fenômeno poderia 
ser explicado pela teoria do agendamento, 
que, segundo Pena (2006, p. 142), “defende 
a ideia de que os consumidores de notícias 
tendem a considerar mais importantes os 
assuntos que são veiculados na imprensa, 
sugerindo que os meios de comunicação 
agendam nossas conversas”25. A ênfase 
dada à dengue na cobertura mostra tam­
bém a tendência da imprensa de valorizar 
determinadas moléstias em detrimentos de 
outras, como a hanseníase e a tuberculose, 
consideradas doenças negligenciadas pelo 
Ministério da Saúde e que representam 

entrave ao desenvolvimento de um país26.
Em nossa opinião, a análise dos dados 

nos dá indicações de como a mídia pode 
ser sensibilizada quanto à importância de 
se falar sobre a dengue em períodos dife­
renciados do ano. Mais que cumprir com 
o seu papel de divulgar informações com­
pletas e de forma transparente, os órgãos 
governamentais podem e devem incentivar 
a adoção de hábitos saudáveis na imprensa, 
estimulando um conhecimento mais amplo 
dos jornalistas sobre o campo da saúde.

Por outro lado, os próprios meios de 
comunicação também podem e devem re­
avaliar a sua cobertura, buscando abordar 
outras questões que permeiam o assunto 
dengue, mas que são pouco exploradas nas 
reportagens. Dentre eles podemos destacar 
o saneamento básico e o racionamento 
d’água (que favorecem a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti). Além disso, a im­
portância da prevenção poderia ser enfoca­
da nos momentos em que ainda é possível 
eliminar os criadouros, e não apenas nos 
períodos epidêmicos, quando as ações de 
combate e o discurso de guerra propalado 
pela mídia buscam apenas garantir domínio 
ao desequilíbrio, não auxiliando na altera­
ção do curso da doença. 

Por fim, consideramos que a ênfase dada 
à dengue no noticiário indica caminhos 
para avaliação do comportamento da mídia 
em relação a outras moléstias que também 
representam risco à população brasileira, 
como a leptospirose, a hanseníase, a tuber­
culose, a AIDS e a própria gripe A (H1N1), a 
fim de verificar o peso que o campo jorna­
lístico confere às diferentes enfermidades. 
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